
  
  

    

 



  

( cer Si 

Sernbr o 

em e de equi valência 

das 

Sombras 

  

) f 

fo rMaArsSe-S UM Lorbro 7 

  

so 

 Ceperalizações 

Ã presentear dose um 04/2/6 Eira 

Pode-se var ar q Sombra fd — 

dando-se a pesrção do objero, ié 

mudando de plano, 

Qualquer figura geomelrica 

podera prepetar rea Sombra 

dependendo do Plano cle profeçoo, 

À sombra de um quadrado e 

“ma figura de guairo fados 

dependendo do plano em que é 
erp P 

Os les 0 ostos do quadrado 

seo para os à luz” Solar.   
  

[pa 

— Obserroçao dos Semtbtras de 

Vários objetos. 

aê Esiudo de sombras projetadas 

pela 4/11 Go 5 dobrando Ou encolhe - 

do os dedos 4 Orq em Plano horizar 

fal, ora vertical, ER de 
ESA presentação mo 
re cortado do madeira ou de 

brio lota para obsery Geo clas 

Som bras Por efe projetadas. 

= Recorte de retôngutos, Pr GP - 

gulos, fosongos e paratelogramos 

de cartolina e projeção dessas 
figuras para sárervanto des 
somb DES, ” 

Estudo Os Raso prsteladas por 
Mais de uma 

- Obrervação da Sombra de um Gua- 

drado de  utolna,   
om frgeção do sombra do quadrado 

o “lyz solar e observação do parg- 
lelismo.



CORRE as 

  

Case A e roar 

Cs dao opostos do quadrado 

nao Sergo sempre peratetes 

Quando usamos er lípeo dolar 

arb fe al 

Os poros do Sd So paratetos 

co da luz nifcal Sab 

pero paralelos. (divergentes) 

Ume fe gura de qualro dass 

se projeta Sempre como «qua 

figura cle gualro fados q não 
Sem no CASO em gue O Plano 

reduza Q Sombrg EM LMNG baba. 

  

Par tes 7 

E] Comparação de projeção do 

quadrado à luz sSdar e E luz 

arbfcia (para exame do poratetsro, 
aproximando «q tgura do foco e 

depojs afetando e mas Pavel. 

= Aprok mação da Egura ao foco 

arb Bo al pIeIRA constatação como 

dessa Cree opostos nao 

Sao paraletos (do quadrado). 

fpretem faço de wma olho 
com VAri Os cererhos LOomMO 

quadrado, refêngulo, UNO 

pnha, UM Ir'dngu lo ça ora 

perto cação de Quais eb sas Ee 

epode fazer, a par dc 

propecoão de «sm re fngulo, 
( ope fearo do trabalho com 

outra hQura de quatro lados 
0 O losango, O C0n2 O 
pora/le (ogramo, Cred)  
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6) erica GOES 

À sombra de um Prrôngulo 

n ao cobre é Sombra de 

uma figura de quaio lados. 

Qualquer paralelogramo 

produzirá uma Lembra ce 

COM Ol borra de 47) guadra- 

do, ou de “IM /orango, ou de 

LO Iran Pe tin galo e vice-versa, 

As frgu Pas planas Ufes Sombras 

cornea dem entre S&, formem 
UNIDO close de eguivalênia, q 

Ne do sol; Assm os quada- 

dos, os retúngatos os (asgngos 
e os paratelogramos mas GNUS 

SAO , õ luz do sol, equivalentes,   
a E 

Pares 

Manipulação de recortes (de cnto- 
inalde Irângulos e de qua- 
drados praSArervarã Oro asas 
bra «do Irrdngeto pod cobre 

E Lorbra do guadrado, 

Cobemtrra da sombra de 
um lesango com asombra 
Al É uy Cl paratetogramo qual. 

quer. (Pede-se verkor com o 

re Ling lo dou quadrado, o) 

rojeção le paratelogr 2no 

produzindo sombras de re hóngulo, 
ou de quadrado ou de lorángo, 
e eder - UNA A,



Con cer fos 

Spa bro AO sombras 

Tra nstor MAES sucessiras : 

Propriedades iDrariantes 09 

pe oje ç Go q fra 

Ceneralizeçoes 

q sombra dewm b) ke cortandlo-se 

objeto e se g projetarmos, esta 

agora obbida 

“ regenerar ( reproduzir) a figura 

inceial, asim ; Se Q É asombra 

de Pe asombéra de G,po- 
/ 

demos Sempre fazer cone dir 

a sombro, de P com KM, 

sSombros odora 

A sombra, de um retângulo nao é 
necessar omerite “m refingulo, quer 

em projeçeo à luz selar quer em 

projeção é luz arifical, 

d 

h parglelas nao se projetam como 

paralelas quando se uq q luz 
A É eial Chonte puntiforme) mas 

projetam se sempre paralelas à 

luz do sd.       

fados 

Desenho da Sombra deum obrefo 

e recorte cessa Sombra Pora 

obserra co, frojeção da Sembra Lo 

objeto, CX )Ficha 2 pág, 59 

Kecorte do desenho da sembra de 

uma figura CX) frgjeçao da figura 

Y eclaenho da sombra de agi 

Comparação entre q Éguro recortada 

com a figura projetada. 
Frojeção da SombrQ dakgura ek. 

E some das derentos espécio s de 

Sombras projetadas Ren 0/72 

retângulo. ; 

Desenho dos Sombras para dseusroo. 

Observação da projeção de um 
quadrado a luz arical e ven fi- 
cardio do não paralelismo dos lados, 

Projeção do memo quadrado à 
luz do sol é observa ato das Unhas 
paralelas. (Fchas é 4249) serio 4



E 0/C altas 

Disfências entre portes dg 

INCL re fo k 

DO raras das Asfino as 

em pr ojeção af 17? 

den ef), qc 

| Fatos comiados 
; a f Gg 

Ennio dois segmentos Hrgeçav de Cet Ch PETS com tras, 

sobre MIA ref O, Q prejeçao 02H07 h lorcaçao da dAstóncia entre OS Éros 

comnser ara q dis fina 9 dos & segmentos, 9Q So sa 4 rea. 

g) Â refe Q ção entre ds Pncias k sobre Obser vação de conservação das 

retas paratelas, COoNSENVA SE E427 fis Pêncas. 

Pros eção de Varas Águras cO47? 

"fados paratetona luz solar. 
Observação dos Sombras, do Pora 

le fre o e das dstinc os. (Picha z serie £) 

Genero bzaçoes 

projeção gti. 

Expos cao de em polígono O sm Leco 

pent torne, paradelamente Lo reto. 

Obserracao dos tados de semnéra, 

| quando fo olesto o Eid ou quando 

aproxima da Egura, AchoSspiel 

Deslocando-se uma figura dante 

do foco orthcal, paralelomente go 

so/o poder os conrtartar que Os 

(dos gumes faro ou A mine, 
| 

8) À relação entre dstGre as Sobre | 

  
fe 

re fas gu QuS quer « O TUAS EL Dearco Sort G d OS Sermelfo O42ECYS dos 

Urna Semelhança. 

froje cao de tguras com tros emara- 

cao das distincias antre os Haros »Q 

sombra, (Frchas 9, + Sep Zu) 

Observação da releraro entre dlistéiro- 

crias sobre Os retas desenhados 

OM UM Egura,   
| 

Eguras no projeção. 

| 

| 

  
 



O neépi tos 

Cont de somelhanças 

  

Ceneraliz & soes 

9) Em uma semelbonca os ép- 

ga /os ESTE 

b) Em uma sSemelhonça, 45 peleçoêr 

de distâneias entre dois pontes Se 

499 antéra E 

  

Fates 
Projeção de figuras por luz de vela, 

Edo dos Grgatos da sombra 

e estudo des drgelos do Egura. 

(Echas 93, 40 Semed) 

Desenho das projeçorr do figuras 

ampliando ou reduzindo, aprox - 

mando à foco ou atastando , 

Descoberto do peloção exe q 

sombra das bquras projetadas per 

foco arte al » pelo uz Solar. 

Recortes de pontes 20 É guro, 

Observação da relação entre as 

drtincos dos pontes, 

Dirceusrão em borno das retleçoãr 

entre as Éguras proferadas Pote 
a luz Pt del como à dez Solar, 

 



E co, Los 

Dire oo 

broa de dpesdo 

Lol q refo 

dna elos 

| 
| 

  

  

dy melrrO - 

Cenerolizo (OS 

esto Rar E ee (177 

desenho de «rr Geodrado 

nu damos de Áreção 29 

E ada es do figura. 

Deastbegrdo se sobre um Íredo 

mudamos fe rrecao a fode 

mo medo. 

Os fotos do quadrado AQ 2 
SA 

conservam q meta drecoo. 

Quando se E RE olhando 

para O 1PESIN O ponto raça se 

“mo cominho de formmg reg. 

Quando nos dlestecomos Go ago 

de La fronteira te boda 7 et 

; » My ando 

domos A direção E Games 

no IMestro fugear y rsfõe, NOS 

ôngu (os KMudança de direçao de í de 

v a Cam o ae (gono chama - 

se pertce. 

al q 25 riscos) 

| dos contos como   

Ru 

Fatos 
Cesehos no chob de guadio- 

dos ede-cire atos: 

Besta dao Sabre OS iarerh os 

nochao e obrervação das Les 

Conservação da direcao dos 

tados do quadrodo, 29 2, 

DEVE rara seguindo am porto Éxo, 

Deslocamentos 7 eforeç Jo de 

Pr o pra Sombra, ee ho Em 

Des, OCOINEN bos 217 a Ter Hds e 
a “= 

G Cro nba das 20 chao [Polígoros ) 

Erros em UM de A CS 

Comveras . 

Deslocamento sobre Pabuas do QUO - 

(ho dando giros. 

Enumeração dos contos do poligono 

daenhado no chao e dent caçado 

porpres 

O ci



  

Mom e, Pos 

Rota coes 

Erupo das rotações 

    
  

Gener afiz a çoes 

lima retoção e o giro que 

UM figura faz 2m forno 

de £&º mesma. 

As rota çoes podem O E de 4 de 

volta, EG VON ole 4 vol 

/ nteira, ( 7 tOro do LU ) 

|] 
£ 

| Quando Wrqmos UMa figurar 

| hormno de um São, fazendo com 
que Ur ison fos se permulem, esse 

eixo chamase eixo de Sriefho a, 

Out? do co am GIROS Mob ea de 

efefuamos 

ã figuras sao Os apterdos, as 

cao as rotações sao os ae 

es 
retleso ode sofrer uma quitor- 

opel a ces / Á post 

das   ma Égua pu ou he fexao, 

As       

  

Fatos 

Desenho e recate cte polígonos 

regu /ares : 

Observação do giro de wr 

P olígon o em torno de um eixo, 

Determinação desse eixo de 

rotação. 
Opera goes com as rotaços. 
Super) on'cao de figuras. 

Descoberty des Ras Le 

giros e medição derres DOS 

Dobraderas de Papel, ara & 

iniciação de eixo de Smpelr'o, 

3) ogos de 

Desenhos no 

dos eixos de simetra, 

Observação de liguras darenhos e 
clobradura des inenor 

é olocacdo de fquras SmIne espelhos, 

Otservaçao das Eguras no espelho, 

do os de wrar compostos. 

Tchas e trabalho , preparação 
le Fabelas comb; nando in E meres 

de Sima brig e ro ços, 

EAR 

bao é rarcação 

   




